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Introdução

A cercosporiose do milho, causada pelo fungo Cercospora Zeae-maydis, é atualmente 
uma das mais importantes doenças foliares desta cultura, apresentando maior 
severidade de danos no sudoeste de Goiás (Rio Verde, Jataí, Montividíu, Mineiros) e 
Noroeste de Minas (Paracatú). Há também relatos de sua ocorrência na região da Alta 
Mogiana em São Paulo, no Oeste do Paraná, Santa Catarina e Triângulo Mineiro. O 
surto desta doença ocorreu pela primeira vez no Sudoeste de Goiás, no ano de 2000, 
em milho safrinha. A severidade da doença aumenta em condições de alta umidade 
relativa, temperatura moderada a alta, com noites frias, com formação de orvalho e, 
principalmente, quando a temperatura se eleva logo após dias nublados ou chuvosos.  
Estas condições predominam nas regiões com altitudes superiores a 600m.  A doença 
tem sido observada ser mais severa nos plantios de novembro, nas condições do 
Estado de São Paulo, Minas Gerais e Goiás (Silva et al., 2001). Segundo Ward et al. 
(1994) a cercosporiose do milho é capaz de reduzir de 20 a 60% a produção de 
grãos, dependendo da sucetibilidade do híbrido a Cercospora zeae-maydis. Munkvold 
& Martinson (1997) recomendam o controle químico da cercosporiose em milho, 
ressaltando que ele é economicamente viável somente em híbridos muito suscetíveis 
ou em produção de sementes de milho, milho pipoca e milho doce. Citam que nos 
USA os fungicidas registrados para este patógeno incluem o mancozeb, 
propiconazole, chlorotalonil, entre outros. Os produtos mais efetivos são os 
fungicidas sistêmicos dos grupos dos benzimidazóis e tirazóis (Carter & Stromberg, 
1992; Nowell, 1997;  Stromberg, 1990;  Stromberg & Flinchum, 1993; Stromberg & 
Flinchum, 1998; Ward, 1996). Mais recentemente, compostos de estrobilurinas têm 
também demonstrado serem efetivos (Stromberg & Flinchum, 1993, Ward et al., 
1997). O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiência de fungicidas no controle da 
cercosporiose do milho incitada pelo fungo Cercospora zeae-maydis.

Material e Métodos



Este experimento foi conduzido em área de plantio direto de millho sobre milho, no 
município de Montividíu, GO, reconhecidamente infectada com Cercospora 
zeae-maydis. O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com 8 
tratamentos em 4 repetições. Foi utilizado o híbrido simples Avant, de ciclo precoce, 
sendo cada parcela constituída de 8 fileiras de 10,0 m de comprimento e espaçadas de 
0,75m;  cuja área útil foi composta pelas 4 fileiras centrais. Os fungicidas foram 
aplicados mediante a utilização de pulverizador manual constituído por barra de CO2, 
ajustada para trabalhar com 40 libras de pressão e possuindo 4 bicos pulverizadores. 
Foram utilizados os seguintes fungicidas (g i.a./ha): propiconazole (100,0), 
propiconazole (125,0), difenoconazole (50,0), difenoconazole (75,0), azoxystrobin 
(50,0), azoxystrobin (75,0) e tebuconazole (200,0). Parcelas sem tratamento fungicida 
constituíram a testemunha. A primeira pulverização dos fungicidas foi realizada com 
as plantas no estádio V8 (8 folhas completamente abertas), a qual ocorreu aos 43 dias 
após o plantio (DAP) do milho. A segunda aplicação dos fungicidas foi realizada com 
as plantas no estádio de pré-emborrachamento, a qual ocorreu aos 58 DAP. Aos 85 
DAP, com plantas com espigas no estádio de grão pastoso, procedeu-se a avaliação 
dos sintomas foliares causados por Cercospora zeae-maydis, utilizando-se do 
seguinte esquema de notas: 0 =sem sintoma; 1 = poucas lesões abaixo da espiga, 
nenhuma lesão acima; 2 = muitas lesões abaixo da espiga, poucas lesões acima; 3 = 
severo desenvolvimento de lesões abaixo da espiga, todas as folhas acima da espiga 
com lesões; 4 = todas as folhas com severo desenvolvimento de lesões, mas tecido 
verde ainda visível; 5 = todas as folhas secas e mortas ( Hilty et al., 1979).

Resultados e Discussões

Os resultados contidos na Tabela 1 mostram que: 1- Os fungicidas propiconazole, 
difenoconazole, azoxystrobin e tebuconazole foram eficientes no controle da 
cercosporiose (Cercospora zeae-maydis) do milho. O controle da cercosporiose em 
milho obtido com os fungicidas do grupo químico dos triazóis (propiconazole, 
difenoconazole e tebuconazole) está de conformidade com os resultados obtidos por 
Carter & Stromberg (1992), Nowell (1997), Stromberg (1990), Stromberg & 
Flinchum (1993) Stromberg & Flinchum (1998) e Ward (1996). Adicionalmente, o 
controle obtido com a estrobilurina (azoxystrobin) corrabora com os relatos de 
Stromberg & Flinchum, (1993) e Ward et al. (1997). 2 - Todos os tratamentos 
fungicida aumentaram a produção de grãos de milho, com destaque para o 
propiconazole a 125 g i.a./ha, sendo que a maior diferença percentual foi de 38,9%. 
Estes resultados estão de acordo com os relatos de Ward et al. (1994). 

Conclusões

Do exposto, conclui-se que os fungicidas propiconazole, difenoconazole, 
azoxystrobin e tebuconazole são eficientes no controle da cercosporiose do milho 
causada por Cercospora zeae-maydis e que aumentam significativamente a produção 
de grãos de milho.

Tabela 1 - Controle químico da cercosporiose (Cercospora zeae-maydis) em milho cultivar 
Avant, no município de Montividíu, GO.  Embrapa Milho e Sorgo, Sete Lagoas, 
MG, 2001.



1  g i.a./ha , 2  Escala de notas de 0 a 5 (Hilty et al., 1979), 3  Dados da produção corrigidos 
pela umidade dos grãos e número de plantas colhidas (sacos de 60 kg). 4  Nota oriunda da 
média das quatro repetições, 5  Na coluna as médias seguidas pela mesma letra não diferem 
entre si (LSD 5%)
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